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SENTENÇA DA RAINHA D. FILIPA SOBRE AS OBRAS DA MURALHA
DE ALENQUER (1405)
Transcrição de Inês Olaia
Centro de História da Universidade de Lisboa
Resumo
1405, Sintra, julho, 6
A rainha D. Filipa de Lencastre sentencia em 
apelação o concelho de Aldeia Galega a partici-
par nas reparações que se faziam na muralha de 
Alenquer. Em traslado simples quatrocentista.
Abstract
1405, Sintra, 6 Julyh
Queen Philippa of Lancaster issues an appeal 
verdict to the municipality of Aldeia Galega to 
take part in the repair works then being carried 
out on Alenquer’s wall. Fifteenth-century simple 
transcript.
Alenquer, Arquivo Municipal de Alenquer, Núcleo Arca de Ferro, A.3. 
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Sentença da rainha D. Filipa sobre as obras




Dona Felipa pella graça de deus reinha de Portugall e do Algarve a vos Martim de Santarem corre-
gedor na correiçam da Estremadura por el rey meu senhor e por nos nas nosas terras saude sabede que 
dante vos veyo ha nossa corte hum fecto per apelaçam o quall era antre o concelho da nosa vila d’Alan-
quer come autores de huã parte e o conçelho da nossa vila d’Aldea Galega come reos da outra, dizendo 
o dicto conçelho d’Alanquer per Lourenço Afonso seu procurador em sua pitiçam contra o dicto conçelho 
d’Aldea Galega em presença de 2 Anes procurador do dicto conçelho d’Aldea Galega que os dictos reos 
eram obrigados aos dictos autores a fazer e repairar a terça parte dos muros e fortalezas que a redor da 
dicta vila d’Alanquer ouvese asy na barreiracaa (sic) come nos muros e em nas torres levantadas dizendo 
os dictos autores que agora a redor da dicta vila avia hum pedaço de muro derribado que he açerca dos 
paços d’el rey e que outrosy os dictos autores avyam despesso grande parte de cantos e de call e na coira-
ça que se faz em a dicta vila, pedindo nos os dictos autores per o dicto seu procurador que per vosa sen-
tença julgasedes e costrangesedes os dictos reos que mandasem fazer o dicto muro a terça parte em que 
os dictos reos eram obrigados de fazer outrosy a parte da dicta coiraça que mandasem fazer a terça parte 
da despesa que asy os dictos autores fezeram e despenderam. E vos vista a dicta pityçam julgastes que 
trazia derreito. E mandastes aos dictos reos que a contestasem e logo pelo <dicto> procurador dos dictos 
reos foy dicto que lhe desedes tempo que ouvese de falar com os omens boos do dicto conçelho d’Aldea 
Galega. E que do acordo que achase em eles que asy contestaria ele a dicta pitiçam, segundo todo esto 
e outras cousas mais compridamente era conteudo em a dicta pitiçam e logo pello dicto procurador dos 
dictos reos foy contestada a dicta pitiçam per esta guisa dizendo que verdade era que os dictos reos 
eram obrigados aos dictos autores a fazer a terça parte das fortalezas que a redor da dicta vila d’Alanquer 
ouvese pera fazer. Mas dizia que os dictos autores e os dictos reos aviam fecto hum contrato antre eles 
que os dictos reos fosem obrigados a fazer e refazer a terça parte das fortalezas que a redor da dicta vila 
avia, a quall dizia que lhe fora demarcada per vos scilicet des a Torre do Abade ate a Porta do Quarvalho 
e que porem os dictos reos nam avyam por que ser costrangidos a fazer a terça parte do dicto muro 
porquanto nam era em na parte onde os dictos reos eram obrigados segundo todo esto e outras cousas 
era conteudo em na dicta contestaçam. A quall vista per vos julgastes que contestava quanto avondava e 
que pella sua 3<confisam> fezesem delo çerto. E outrosy pellas dictas partes foy razoado tanto pelo dicto 
fecto em deante que da parte dos dictos reos foram [fl. 1v] dadas hũas razões em nas quaes faziam men-
çam que sendo vivo el rey dom Pedro que os dictos autores demandaram os dictos reos obrigando os 
que aviam de ser seus aldeãos do dicto concelho d’Alanquer e servirem com eles e peytarem nas peitas 
e em todolos outros encargos asy como os vizinhos d’Alanquer. Os quaes concelhos contenderam tanto 
per fecto que o dicto senhor rey com os do seu desenbargo deram livramento em que julgaram que o 
dicto concelho 4 d’Aldea Galega reos fezesem e refezesem a terça parte dos dictos muros e que asy fora 
julgado per sentença. E que depois os dictos concelhos de seus prezeres e livres vontades per concelhos 
apregoados veeram a fazer repartimentos dos dictos muros e fortalezas da dicta villa d’Alanquer per esta 
guisa que os dictos reos pera senpre fezesem e refezesem a dicta obra scilicet des a Porta de Soure ata a 
çerca do postigo do Olhalvo Scilicet a hum agulheiro que estaa açerca do dicto postigo, e que esto fora 
dado em terço aos dictos reos que por esta parte que asy fora dada aos dictos reos fiquara aos dictos 
autores toda a outra parte do muro e barbacaã da dicta vyla em roda scilicet des a Porta de Soure pello 
cabo ata o dicto agulheiro. Em esto os dictos conçelhos ficaram firmes dizendo os dictos reos que per a 
dicta avença e repartimento e que asy ficaram em posse da terça parte do dicto muro e que fezeram logo 
[...]5 parte aa sua custa sem ajuda dos dictos autores. E que de hi em dean[te] os dictos reos manteveram 
a dicta parte do dicto muro que lhe asy conteçera das cousas que lhe mester fezeram ata as devisões que 
1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
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lhe foram postas que fezesem a dicta parte do dicto muro. E que porem nam eram teudos que fezesem a 
parte dos dictos autores segundo mais compridamente nas dictas razões era conteudo as quaes julgastes 
que procediam e mandastes aos dictos autores que as contestasem as quaes foram contestadas pello 
dicto seu procurador per negaçam. E mandastes aos dictos reos que fezesem arrtigos pellas dictas razoes. 
E o procurador dos dictos reos veyo com eles as quaes vistas per vos julgastes que eram pertencentes. 
E mandastes aos dictos autores que deposesem a eles os quaes deposeram per negaçam e mandastes 
que se soubese sobre eles a verdade pellas quaes foy filhada enquiriçam, a quall foy acabada e aberta e 
pubrica a quall vista per vos com o dicto fecto e visto em como os dictos reos provavam a dicta deffessa 
sem embargo das razões dadas pelos dictos autores, asollvestes os dictos reos da dicta demanda do que 
se obrigaram fazer alem daquela parte que asy os dictos reos confesavam a serem teudos. E visto o dicto 
fecto, o quall era que fosse sem custas, da quall sentença os dictos autores pera nos apelaram, o quall 
fecto visto per nos e o que se por ell mostrava vista a confisam do procurador dos dictos reos e visto em 
como em como (sic) [fl. 2r] elles nam provavam que pera senpre fezesem e repairasem a terça parte dos 
dictos muros d’Alanquer que diziam lhe foram repartidos per avença que fezeram com o dicto conçelho 
d’Alanquer e visto em como per derrecto comum hos dictos reos eram teudos e obrigados a ajudarem 
a fazer e refazer os dictos muros julgamos que vos nam julgastes bem e correjendo voso juizo julgamos 
per sentença que os dictos moradores d’Aldea Galega façam e refaçam a terça parte dos dictos muros 
segundo em 6 que antre eles ouve sobre esto segundo diziam as testemunhas dos dictos reos segundo 
he pedido pelos dictos autores e vista a calidade do dicto fecto mandamos que seja sem custas. Porem 
vos mandamos a vos e a todalas outras nosas justiças a que esta nosa carta for mostrada que façades 
comprir e guardar este noso juizo pela guysa que per nos he julgado huu all nam façades dante em Sintra 
aos seis dias de julho a reynha o mandou per Rodrig’Eanes escolar em llex e vasallo d’el rey e ouvidor da 
dicta senhora 7 a fez era de mill e IIIIc XL e tres anos
6 Espaço em branco.
7 Espaço em branco.

